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Nova reforma? 
*A base aliada do governo está se esfarelando a 
olhos vistos e já é tido como certo nos meios 
políticos que só uma nova reforma ministerial 
poderá acomodar as forças partidárias hoje 
dispersas e, ao mesmo tempo, superar os trau-
mas deixados pelo embate pela reeleição das 
presidências nas duas Casas do Congresso. 

O senador José Sarney, 
derrotado fragorosamen-
te dentro de seu próprio 
partido, o PMDB, não dei-
xa transparecer, mas pre-
para-se para dar o troco 
político no senador Re-
nan Calheiros, que se uti-
lizou até mesmo dos car-
gos que o partido tem no 
governo para derrotar a 
emenda. 

Embora diga que conti-
nua a postos para ajudar o 
presidente Lula, não há 
quem, entre os políticos 
que lhe conhecem o estilo, 
duvide que seu ânimo em 
relação ao governo está 
pelo menos arrefecido. 

Algumas "mordidas" o 
governo haverá de levar 
em votações importan-
tes, como a do salário-
mínimo, para marcar a 
posição do grupo sarney-
sista. E é tido corno certo 
que Sarney tentará impe-
dir a vitória de Renan Ca-
lheiros para a presidên-
cia do Senado. 

Perguntado sobre se, 
com o fim da possibilida-
de de reeleição, sua su-
cessão estava decidida a 
favor do adversário, Sar-
ney, muito calmo, res-
pondeu: "Isso ainda está 
muit,o longe. Bo;a de 
cristal ninguém tem. 
Eleição, ainda mais no 
Senado. e ainda mais no 
PMDB, só depois da apu-
ração". 

A dúvida é quanto ao 
método que Sarney vai 
usar para mostrar a sua 
força política e exercitar 
sua "vingança". Ninguém 
acredita que ele seja ca-
paz de atitudes drásti-
cas, como romper com o 
governo. Por isso, está 
descartada, em princí-
pio, a possibilidade de se 
transferir para o PFL 
com seu grupo, fazendo 
com que o partido se tor-
ne a maior bancada do 
Senado e, portanto, com 
direito a indicar seu pre-
sidente. 

O mais provável é que 
Sarney procure uni can-
didato dentro do próprio 
PMDB e tente emplaca-
lo, seja na bancada ou 
até mesmo no plenário, 
com o apoio da oposi-
ção. Mas há quem ache 
possível uma atitude 
mais radical, de apoiar 
uma candidatura alterna-
tiva de fora do PMDB. 

Pelas ligações de ami-
zade também no PFL-- 
especialmente com o se-
nador Antonio Carlos Ma-
galhães, que fez um dis-
curso no plenário duro 
contra a atuação do 
PMDB no episódio — e pe-
la projeção política, o no-
me do senador Tasso Je-
reissatti, do PSDB, é apon-
tado como o beneficiário 
de uma eventual manobra 
política dissidente do gru-
po de Sarney. 

Até a volta da comitiva 
presidencial da China, 
não haverá qualquer de-
cisão sobre votações im-
portantes ou alterações 
na estrutura do governo. 
Mas os ministros que 
aqui ficaram, especial-
mente o chefe da Casa Ci-
vil, José Dirceu, já come-
çaram as movimentações 
para reorganizar a base 
política do governo. 

Uma reforma ministe-
rial que concedesse ao  

grupo Sarney mais espa-
ço político teria que 
acertar também a situa-
ção do presidente da Câ-
mara, João Paulo Cunha, 
grande derrotado dentro 
do próprio PT. Uma pos-
sibilidade é a troca de 
posições, com Dirceu 
voltando à Câmara para 
ser o novo presidente da 
Casa, já que o PT não tem 
outro líder de peso para 
o cargo e João Paulo não 
poderá ser reeleito. Nes-
te caso, o hoje presiden-
te da Cãmara assumiria a 
chefia da Casa Civil. 

certo é que o gover-
no terá que reaglutinar 
suas forças políticas pa-
ra fazer frente a um ad-
versário que está mos-
trando suas garras com 
bastante antecedência: o 
ex-governador do Rio, e 
virtual candidato à Presi-
dência da República, An-
thony Garotinho. 

Ele atuou decisivamen-
te na derrubada da emen-
da da reeleição e está à 
frente de um movimento 
no PMDB para votar con-
tra a fixação do salário-
mínimo em R$ 260. Presi-
dente regional do PMDB 
no Rio, há quem veja Ga-
rotinho sempre mais in-
fluente no partido, fazen-
do com que se afaste ca-
da vez mais da base do 
governo. 

Há também quem iden-
tifique sua interferência 
nos constantes ataques 
que o PL vem promoven-
do publicamente à políti-
ca econômica do gover-
no. Nesse caso, a influên-
cia de Garotinho seria 
através de suas ramifica-
ções evangélicas, grupo 
importante dentro do 
Partido Liberal. 

problema do gover-
no é que, aparentemente, 
a ação do vice-presiden-
te José Alencar não tem 
nada a ver com a do pre-
sidente do partido, depu-
tado Valdemar Costa Ne-
to, que a cada dia sobe 
de tom contra o ministro 
Palocci e contra o presi-
dente do Banco central, 
Henrique Meirelles. 

vice-presidente José 
Alencar estaria agindo 
por conta própria, não se 
sabe com que intenção. 
Há que ache que simples-
mente está falando o que 
pensa, sem levar em con-
sideração sua posição 
política. Há, porém, 
quem veja nas suas críti-
cas um desejo de se botar 
como alternativa à políti-
ca econômica adotada 
pelo presidente Lula. 

Mas a teoria da conspi-
ração mais em moda 
atualmente em Brasília 
fala em uma grande or-
questração do PL, que 
partiria para o rompi-
mento com o governo, a 
exemplo do que já fez sua 
bancada no Senado, que 
se anuncia "independen-
te", embora o partido for-
malmente faça parte da 
base aliada. 

O fato é que o presiden-
te Lula terá que tomar 
uma decisão firme tanto 
com relação ao PL quanto 
ao PMDB, para que sua 
base política no Congres-
so não continue tão vul-
nerável às ações isola-
das, muito mais de gru-
pos do que de partidos. 
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